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Palestras, seminários e outros eventos

- A USEL - União das Sociedades Espíri-
tas de Londrina promoveu no dia 28 de
outubro, no auditório do Centro de Estu-
dos Espirituais Vinha de Luz, reunião en-
tre seus dirigentes e os representantes das
Casas Espíritas londrinenses, ocasião em
que foram aprovadas as seguintes delibe-
rações: 1) Semana Espírita de Londrina em
2008: o início ocorrerá no dia 19 de julho,
com encerramento no dia 27 ou 28 de ju-
lho. 2) Promoções: ficou acertada a reali-
zação de duas promoções de pizza para
arrecadar recursos financeiros destinados
ao custeio da Semana Espírita. 3) Promo-
ções feitas pelas Casas Espíritas: a USEL
deverá divulgá-las nos folders que distri-
bui mensalmente com a programação de
palestras. 4) Para dar continuidade ao de-
bate dos assuntos tratados na reunião e
definir a programação seguinte, a USEL
promoverá nova reunião no dia 25 de no-
vembro de 2007, às 15h, no Centro de Es-
tudos Espirituais Vinha de Luz.

Curitiba – - No dia 28 do mês passado,
o expositor espírita Cosme Massi minis-
trou o seminário “Recolhimento e cal-
ma”, no Teatro da FEP (Alameda Cabral,
300), das 9 às 12h30. O seminário foi
transmitido ao vivo pela internet, no ca-
nal 2 da TV CEI (www.tvcei.com).

- A Federação Espírita do Paraná está co-
lhendo assinaturas para o abaixo-assina-
do iniciado pelo Movimento Nacional em
Defesa da Vida - Brasil Sem Aborto, con-
vidando às entidades espíritas a aderirem
ao Movimento. O abaixo-assinado vem
sendo distribuído pela FEP e, após pre-
enchido, deve ser encaminhado direta-
mente ao endereço do Movimento, no
mesmo indicado. Mais informações po-
dem ser obtidas através do site
www.brasilsemaborto.com.br.

Cornélio Procópio – O Centro Espírita
Redenção promoveu em outubro seu
Mês Espírita, com a participação de ex-
positores de várias cidades da região. A
abertura foi realizada no dia 6 com pa-
lestra proferida por José Antônio Vieira
de Paula e o encerramento ocorreu no
dia 27 com Rosana Voigt Silveira.

Cambé – No Centro Espírita Allan
Kardec, situado na Rua Pará, 292, re-
alizam-se em novembro, às quartas-
feiras, a partir das 20h30, palestras a
cargo dos seguintes palestrantes: dia
7, Pedro Garcia (Arapongas); dia 14,
José Gonçalves de Oliveira (Cambé);
dia 21, Gilberto Coutinho (Cambé); e
dia 28, Paulo Costa (Londrina).

Londrina - A Comissão em Defesa da
Vida de Londrina e Região promove o
“Show pela Vida” no dia 10 de novem-
bro (sábado), com início às 16 horas, no
Moringão.  Haverá culto ecumênico,
apresentação de bandas, grupo de dança
e apresentação do Coral Espírita Hugo
Gonçalves. Será sorteado um notebook
entre os participantes do evento.

- O Centro Espírita Nosso Lar promo-
ve em novembro mais dois cursos: Cur-
so e Reciclagem sobre Recepção, no dia
10, sábado, das 20 às 22 horas, a ser
ministrado por Leda Negrini, e Curso
sobre Passe, em 4 módulos, nos dias 11,
18 e 25 de novembro e 2 de dezembro,
domingo, das 9 às 10h da manhã, a ser
ministrado também por Leda Negrini.
As inscrições para os dois cursos estão
abertas na Livraria do “Nosso Lar”. Não
há pagamento de taxa alguma.

- O Grupo de Estudos Espíritas “Abel
Gomes”, que é coordenado por Astolfo
Olegário de Oliveira Filho, concluiu no dia
22 de outubro o estudo do livro “Liberta-
ção”, de André Luiz, e promove nas datas
abaixo, segunda-feira, às 20h, os seguin-
tes seminários: 5 de novembro – “Progra-
mação Reencarnatória”; 12 de novembro
– “Morte, cremação de cadáveres e doa-
ção de órgãos”; 19 de novembro – “Alco-
olismo e obsessão”; 26 de novembro – “Je-
sus e o 3o Milênio”. Os seminários serão
realizados no Centro Espírita Nosso Lar.

- O programa televisivo Vida e Valores,
apresentado por Raul Teixeira e que com-
pletou um ano no ar em julho último, é
transmitido na região de Londrina através
do canal televisivo 7, TV JB e também
transmitido na Internet pela TV Mundo
Maior (www.tvmundomaior.com.br) e
TVCEI (www.tvcei.com).

- O Círculo de Leitura “Anita Borela
de Oliveira” promove no dia 4 deste
mês mais uma reunião, desta vez na
casa de Neusa e Antônio Carlos
Coutinho, quando será estudado mais
um módulo referente ao livro “Leon
Tolstoi por ele mesmo”, psicografado
por Célia Xavier Camargo.

Apucarana – Em comemoração do Mês
Espírita, foram promovidas em outubro
diversas atividades na cidade, encerran-
do-se a programação com palestra pro-
ferida no dia 27, por Astolfo Olegário
de Oliveira Filho, sobre o tema “Finali-
dade Vida – Por que encarnamos? Por
que estamos neste mundo?”. A palestra
ocorreu no Grupo Espírita Joana D´Arc.

Cascavel – De 30 de outubro a 3 de no-
vembro, a 10.ª URE estará realizando a 
IX Semana da Cultura Espírita de Cas-
cavel, evento que contará com a presen-
ça de Gerson Tavares, Luis Maurício
Resende, Carlos Abranches e Suely
Schubert, que lançará 2 livros de sua au-
toria. Haverá também duas apresenta-
ções de teatro, exposições e feira de li-
vros, Cds e Dvds.

São Paulo (SP) – A UDEsp (União dos
Delegados de Polícia Espíritas do Estado
de São Paulo) realizou no dia 25 de outu-
bro o 10.º Encontro de Delegados de Polí-
cia Espíritas no Auditório Dr. Ivahir de
Freitas Garcia, da ADPESP (Associação
dos Delegados de Polícia do Estado de São
Paulo), Av. Ipiranga, 919, 10.o  andar, Cen-
tro. Foram tratados no Encontro os seguin-

tes temas: a) O policial espírita, pelo Dr.
Roosevelt de Souza Bormann. b) Filosofia
penal do futuro, pelo Dr. José Leal. Mais
informações sobre o evento pelo telefone
(0xx11) 2168-2877 (horário comercial) ou
pelo E-mail udesp@udesp.ilax.com.br.

Campinas  – No dia 2 deste mês, o jor-
nal “O Imortal” e o jornal “ComunicaA-
ção”, publicado pela ADE-Paraná, serão
objeto do programa “Observatório Espí-
rita”, que vai ao ar, ao vivo, a partir das
20h30, pela WEB Rádio Espírita Campi-
nas, cujo site é www.adecampinas.org.br.

Matão – A USE – União das Sociedades
Espíritas do Estado de São Paulo reali-
zou nos dias 27 e 28 de outubro Encon-
tro Estadual de Comunicação Social
Espírita, sobre o tema “Comunicação
Social Espírita: Da teoria à Prática”, nas
dependências do Centro Espírita Allan
Kardec (Av. Trolezzi, 2349 – Vila
Buscardi). O evento teve por objetivo
orientar as instituições espíritas na insta-
lação de um departamento de Comuni-
cação Social Espírita; estimular a forma-
ção de equipes de trabalho; e planejar e
executar ações de comunicação social es-
pírita, visando atender as necessidades e

Palestras promovidas pela USEL em Londrina

anseios das instituições espíritas, em re-
lação ao público interno e externo.

Osasco – O livro Renúncia, de Em-
manuel, psicografia de Chico Xavier,
foi adaptado para o teatro pela Cadir
Produções. A peça que leva o mesmo
nome do livro vem sendo apresentada
em diversas cidades brasileiras, tendo
sido apresentada no dia 25 de outubro
no Teatro Municipal de Osasco (Av. dos
Autonomistas, 1533 – Campesina -
fone: 3685-9596 / 3682-3916). Mais in-
formações podem ser solicitadas via e-
mail: cadirprod@superig.com.br e tam-
bém estão disponíveis nos endereços
eletrônicos: http://renuncia.slide.com/
, www.youtube.com/cadirpa e http://
cadir.multiply.com

Petrópolis – O Conselho Espírita do
Rio de Janeiro realizou a XVIII Con-
fraternização Espírita do Estado do
Rio de Janeiro, no período de 26 a 28
de outubro, no Palácio de Convenções
Quitandinha, na cidade de Petrópolis,
na Rua Joaquim Rolla nº. 2, no bairro
do Quitandinha. O tema central foi: “O
LIVRO DOS ESPÍRITOS: 150 anos
iluminando consciências”.

Alderico Natal Sposti (à dir.) presidiu a reunião
realizada pela USEL no dia 28 de outubro
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ELSA ROSSI
elsarossi@aol.com

De Londres

“Ah!. Se eu soubesse disso, te-
ria participado”! Quando Jesus
referiu-se a todos, com a frase “Fe-
lizes os que crêem sem ver”, como
em todas as lições, palavras reple-
tas de sabedoria, vale dizer, que
vamos participar da união, dos tra-
balhos, dar nossa contribuição,
nossa presença, nosso apoio frater-
no, sem julgamentos, fazendo o
melhor para que o conjunto de tra-
balhadores e trabalhos sejam bem
harmonizados, assim, estando no
meio, oferecendo o melhor a to-
dos.

Como é do conhecimento da
maioria dos leitores deste concei-
tuado periódico espírita O Imor-
tal, foi realizado na cidade de Lon-
dres, o Primeiro Congresso Britâ-
nico de Medicina e Espiritualida-
de. A amplitude do titulo do Con-
gresso abrangeu médicos simpati-
zantes ao Espiritismo, médicos

espiritualistas e médicos espíritas.
Com isso, abrangeu-se também um
publico muito maior de ingleses
interessados nos temas desenvol-
vidos por todos os palestrantes.

Apesar de termos acolhido em
torno de 450 congressistas no
Great Hall dos Quakers Meeting
House, no centro de Londres, ao
lado da Estação de trens Euston,
uma das mais movimentadas (após
levantamento final é que soube-
mos o número exato, pois a expec-
tativa girava em torno de 350 par-
ticipantes), ainda até agora recebe-
mos e-mails e telefonemas de al-
gumas pessoas que poderiam ter
feito um remanejamento em seus
diários e com isso teriam partici-
pado. Mas, como sabem, é verão,
praia, amigos, viagens.

O congresso realmente foi um
acontecimento inédito em terras
britânicas. Temos diversos e-mails
escritos por ingleses que participa-
ram e nos enviaram palavras
encorajadoras de que continuemos
a trazer eventos como esse, o que

certamente acontecerá em outubro
de 2009, em Londres.

Para manter aquecido o gosto
de um trabalho como esse, será
realizado em inicio de dezembro,
também em Londres, um seminá-
rio com Guy Lyon Playfair, escri-
tor não-espírita mas que trabalhou
anos no Brasil em pesquisas com
o Dr. Hernani Guimarães Andrade,
um dos maiores cientistas espíri-
tas brasileiros, já conhecido tam-
bém da maioria dos espíritas, e o
engenheiro alemão espírita
Dagobert Goebel, um dos dirigen-
tes do Grupo Espírita ALKSTAR.
E na seqüência do aquecimento de
informações, prepara-se a Alema-
nha para realizar o seu Primeiro
Congresso Alemão de Medicina e
Espiritualidade, na mesma linha de
trabalhos iniciados nos Estados
Unidos no ano de 2006, com a re-
alização do Primeiro Congresso
Norte-Americano de Medicina e
Espiritualidade, em conjunto com
a AME Internacional e o Conse-
lho Espírita dos Estados Unidos.

Crônicas de Além-Mar

Ainda a repercussão do inédito evento

Caminho redentor

Deus de Bondade, Pai e Criador.
Há dois mil anos nos mandaste o Filho,
O Rei dos Reis, o Grande e Bom Pastor,

Cujo redil nos indicara o trilho.

Nos Seus Sermões de Eterno Professor
Ele ensina o dulcíssimo estribilho

Do Evangelho que espelha o Seu Amor
Mostrando à humanidade excelso brilho.

Depois de tanto Bem ter praticado,
Foi pelo povo, insano, condenado
A morrer numa cruz de malfeitor.

Ainda assim, o exemplo fora dado:
Conquanto entre ladrões crucificado,

Mostrou-nos o Caminho Redentor.

JOSÉ VIANA GONÇALVES
De Campos dos Goytacazes, RJ

ELSA ROSSI, escritora e pa-
lestrante espírita brasileira radicada
em Londres, é 2ª Secretária do
Conselho Espírita Internacional,
diretora do Departamento de Uni-
ficação para os Países da Europa,
organismo do Conselho Espírita
Internacional e secretária da Bri-
tish Union of Spiritist Societies
(BUSS).

Fundada em 18/4/2007, a re-
vista eletrônica O Consolador
apresenta todas as sextas-feiras na
rede mundial de computadores
uma nova edição contendo artigos,
notícias, entrevistas e reportagens
sobre os principais eventos ocor-
ridos no Brasil e no exterior.

Eis as atrações de cada edição
da revista:
• Elucidações de Emmanuel
• Correio Mediúnico
• Espiritismo para as crianças
• Raul Teixeira responde
• Jóias da poesia contemporânea
• Estudo dos Clássicos do Espiri-

Leia e divulgue

O Consolador
Revista Semanal de Divulgação Espírita

www.oconsolador.com
tismo
• Estudo das Obras de Allan Kardec
• Estudo das Obras de André Luiz
• Estudo Sistematizado da Doutri-
na Espírita (ESDE)
• Questões Vernáculas
• O Espiritismo responde
• Entrevista com confrade do Bra-
sil ou do exterior
• Reportagens sobre os principais
eventos espíritas
• Esperanto em destaque
• Livros novos
• Noticiário nacional
• Noticiário internacional
• Cartas dos leitores

• Carta ao leitor
• Editorial.

Até o dia 26 de outubro, con-
forme registros da Locaweb, que
administra o site da revista, com
apenas seis meses de vida, apu-
rou-se o seguinte:
• A revista tem leitores em 48
países de todos os continentes
• 64.359 é o número de downloa-
ds realizados de textos da revista
• 278.916 é o número de impres-
sões feitas de páginas da revista.

O Consolador
www.oconsolador.com

Na Grã Bretanha, tivemos a BUSS
– British Union of Spiritist
Societies, a APES – Associação
dos Profissionais Espíritas da Saú-
de, que é um Núcleo da AME In-
ternacional em terras britânicas, e
a AME Internacional. Na Alema-
nha será também o trabalho em
conjunto da AME Internacional
com o Grupo ALKSTAR, do Mo-
vimento Espírita Alemão.

Fica aqui um convite aos leito-
res que O Imortal e a revista ele-
trônica O Consolador têm em to-
dos os países em terras de além-
mar, para que possam participar,
esforçando-se para isso, anotando
em suas agendas, dando o neces-
sário apoio ao Congresso Alemão
de Medicina e Espiritualidade e a
todos os eventos possíveis, pois só
assim estaremos abrindo portas
diretamente para a rua, onde pas-

sam transeuntes de toda sorte, com
suas curiosidades e necessidades...
E tenhamos a certeza de participar
para    acontecer e não esperar para
ver o que vai acontecer.

O importante é estar lá, é fazer
parte do momento que, mesmo que
dure dois dias, é sempre efêmero,
e a lembrança depois trará alegri-
as imensas para nossa alma, por
não termos perdido a experiência,
a participação, a oportunidade.
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Processo obsessivo

Um dia desses, conversando com
uma jovem senhora que procurou o
Centro Espírita por motivo de afli-
ção, terminamos dizendo: “No futu-
ro, você talvez bendiga as dores que
agora rejeita. Se não fossem por elas,
você teria ficado acomodada com sua
vida cotidiana e talvez nunca procu-
rasse um Centro Espírita e recebesse
a luz do seu conhecimento. Agrade-
ça a Deus por tudo isso”.

Ela, surpresa, ponderou: “Sabe
que é verdade?”

bárbaros do passado. Amor e perdão
devem ser a nossa busca. Paciência,
uma virtude a conquistar.

Um dia, quem sabe, se persistir, a
jovem que procurou a Casa Espírita se
felicitará por ter acontecido isso em sua
vida, por ter podido ampliar sua visão
e não simplesmente se livrar do Espíri-
to, mas transformar o ódio em amor e
tê-lo como alguém muito querido.

Esses fenômenos mediúnicos es-
tão acontecendo por toda a parte e
cada vez com pessoas mais jovens,
principalmente na adolescência... Es-
tejamos preparados para esclarecê-los
e não recomendar de imediato, como
ainda vemos, desenvolvimento
mediúnico para alguém despreparado
e em franco processo obsessivo, mas,
sim, desenvolvimento do médium
com estudo, amor, paciência e traba-
lho. Depois, sim, se perseverar no Es-
piritismo, o trabalho mediúnico será
uma conseqüência.

JANE MARTINS VILELA
limb@sercomtel.com.br

De Cambé

Sua história é como a de muitos
outros que procuram o Espiritismo de-
vido ao sofrimento. Nada de dizer hoje
que é a maioria. Pode ter sido no passa-
do. Hoje a maioria procura o Espiritis-
mo porque deseja respostas lógicas,
num tempo em que o raciocínio, os fa-
tos que falam à inteligência, têm gran-
de peso, graças aos mecanismos da evo-
lução, que aprimoram o indivíduo.

Essa irmã acima citada, no entan-
to, veio devido à dor. Freqüenta a casa
há pouco tempo. Morre de medo dos
Espíritos e é médium. Relata ela que
isso ocorre desde os 13 anos de ida-
de, quando começou a vê-los em sua
mente. Foi se acostumando com o

fenômeno e agora já não tem medo
da maioria, mas mantém o medo atroz
de um Espírito que a acompanha qua-
se todo o tempo. Com esse, ela não
consegue nem conversar, tamanho o
medo que sente. Quer se livrar dele...

Orientemo-la ao estudo, aos pas-
ses, ao Evangelho, principalmente ao
Evangelho no lar, e sobretudo à de-
terminação de se melhorar como ser
humano e ao cultivo da paciência.

É um caso típico de obsessão e, se
há um obsessor, uma causa justa há por
trás. É necessário transformar o perse-
guidor num amigo. O medo que ela
sente dele revela que ele não é amigo.

Ledo engano pensar que um
obsessor se afasta num passe de mági-
ca! Livrar-se dele!... É preciso parar de
temer e ter compaixão, olhos de mise-
ricórdia porque deve ser um Espírito
sofrido. Compaixão e misericórdia até
conseguir transformar isso em amor.
Fazer do inimigo um amigo. Tal era a

proposição de Jesus: Amar! Que méri-
to há em se amar apenas aos amigos? É
preciso amar “aqueles que nos odeiam
e nos caluniam”, propõe-nos Jesus.

É preciso muita paciência, conven-
cer o Espírito ferido de que hoje aquele
que está encarnado é melhor do que na
época em que o Espírito foi lesado. É
preciso esforço incessante em comba-
ter os defeitos, estimulando a vivência
das virtudes. Não há mágica. O Espíri-
to obsessor pode se transformar em um
grande amigo, se perceber que sua ví-
tima de hoje despertou para o bem, vive
hoje com mais amor do que ontem.

Há muitos casos de Espíritos
perseguidores que vêm às reuniões
mediúnicas e publicamente se des-
culpam com aquele que perseguiam.

Estamos numa época em que
verdadeiramente o amor deve se im-
plantar na Terra e, para isso, deve-
mos deixar para trás, como nos diz
o próprio Evangelho, os costumes

- Qual a missão do Espírito
protetor?

- A de um pai para com os fi-
lhos: conduzir o seu protegido pelo
bom caminho, ajudá-lo com os seus
conselhos, consolá-lo nas suas afli-
ções, sustentar sua coragem nas pro-
vas da vida. (Questão 491, de “O
Livro dos Espíritos” – Allan Kardec).

Nenhuma criatura existe sobre
a Terra que não conte com o auxí-
lio de um Espírito protetor e nisso
temos uma das mais belas e
consoladoras concessões da provi-
dência divina.

Ninguém poderá dizer que está
só na vida, mesmo que esteja mo-
mentaneamente isolado do conví-
vio social, pois sempre contará
com a presença amiga e oportuna
de um Espírito generoso, seguin-
do seus passos. Devemos, então, a
ele recorrer com freqüência, quer
seja para solicitar seus valiosos
préstimos, quer seja para agrade-
cer suas constantes e importantes
intercessões em nosso favor. Deus
o coloca a nossa disposição para
que possamos cumprir com as nos-
sas obrigações e responsabilidades
na existência física, pois que a nos-
sa presença na Terra tem objetivos

Nosso Espírito protetor
Confiantes, aprendemos a contar

com o valioso apoio desse amigo leal,
mas não podemos descuidar, em ne-
nhum momento, de seguir nossa pró-
pria estrada, uma vez que a evolução
espiritual, que nos assegurará as con-
quistas eternas, sempre será o resul-
tado do nosso esforço pessoal.

Os acertos verificados na vida
ou os erros deliberados sempre se-
rão de nossa inteira responsabilida-
de. Nunca a Providência divina nos
deixará desprotegidos, nem nos de-
samparará, mas fazer ou deixar de
fazer, seguir por um caminho ou por
outro,  sofrer ou ser feliz será sem-
pre uma escolha totalmente nossa.

Busquemos, sim, pelo nosso
Espírito protetor, mas nunca dei-
xemos de assumir a nossa parte.
Esse amigo espiritual terá sempre
imenso prazer em nos ajudar, mas
caso não lhe dermos ouvidos, pre-
ferindo acolher as sugestões que
nos chegam de fontes menos dig-
nas, poderá se afastar do nosso
convívio, por algum tempo, até que
aprendemos a reconhecer os ver-
dadeiros valores da vida. Trabalhar
pela perfeição espiritual é tarefa
exclusivamente nossa, mas a Bon-
dade divina, para nos ajudar, colo-
cou ao nosso lado um Espírito pro-
tetor. Procuremos por ele visando
facilitar as nossas tarefas, mas nun-
ca esqueçamos de que ele não rea-
lizará o serviço que é nosso.

Estudando as obras
de André Luiz

O Espiritismo nos esclarece que
nosso mundo está destinado a se tor-
nar um Mundo de Regeneração (A
Gênese, cap.  XVIII, 27 e 28) e que
por isso uma grande migração de al-
mas se dará: Espíritos bons virão
encarnar-se aqui e Espíritos que não
se deixaram sensibilizar pelo bem de-
verão partir para mundos compatíveis
com seus estados morais evolutivos.

O que muita gente estranha é o
Codificador do Espiritismo afirmar
que nem todos os Espíritos retarda-
tários serão expulsos da Terra, escla-
recendo que muitos há que só são
maus por fora, devido à influência da
matéria, mas que têm grandes possi-
bilidades de se renovarem ao conta-
to com os Espíritos mais elevados.

André Luiz, no livro “Os Mensa-
geiros”, nos apresenta um quadro que
bem exemplifica essa situação, quan-
do em visita a uma Instituição de So-
corro, “Campo da Paz”, construída em
região espiritual menos elevada, bem
próxima ao planeta.

Lá, conhece Cecília, que anseia
em adquirir créditos morais para
poder pelo menos visitar a Colônia
Espiritual Nosso Lar, de onde
André procede.

E quando André tenta dizer que
Nosso Lar não é muito diferente de
“Campo da Paz”, dizendo que lá tam-
bém há muitos sofredores, ouve de Ce-
cília profunda lição que muito nos aju-
daria a entender a diferença entre nosso
mundo de hoje e o Mundo de Regene-
ração a que nossa Terra se destina.

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

Ouçamos Cecília:
“Creia que os sofredores que atin-

gem o seu núcleo já se encontram a
caminho de excelentes realizações.

Os irmãos desequilibrados que
lá existem, já se torturam pelo va-
garoso despertar da consciência, já
sentem remorsos e arrependimentos
indicativos de renovação.

São sofredores que melhoram
progressivamente, porque o ambien-
te da cidade é de elevação positiva.

Onde a maioria vive com a bon-
dade, a maldade da minoria tende a
desaparecer”.

E Cecília continua a comparação:
“Vocês conhecem lá muitos Es-

píritos sofredores mas, em “Campo
da Paz”, conhecemos muitos Espí-
ritos obsessores.

Lá poderá existir muita gente
que ainda chora; mas em nosso meio
há muita gente que ainda se revolta.

É mais fácil medicar o que
geme, que atender ao revoltado.

Nas Câmaras a que se refere,
vocês retificam erros que já aparece-
ram, dores que já se manifestaram;
mas aqui, meu amigo, somos com-
pelidos a lutar com irmãos ignoran-
tes e perversos, que se sentem abso-
lutamente certos nas fantasias perigo-
sas que esposaram, e vemo-nos obri-
gados a atender a doentes que não
acreditam na própria enfermidade.”.

E, com essa explanação Cecília
deixa bem claro a diferença do am-
biente espiritual onde vive, com
Nosso Lar, onde anseia viver.

Um local lembra o Mundo de
Expiação e Provas que vivemos e o
outro nos leva a imaginar como será
um Mundo de Regeneração.

... “E eu vos digo: Amai os vossos inimigos, fazei o bem àqueles que vos odeiam e
orai por aqueles que vos perseguem e vos caluniam.” - Jesus (Mateus, 5:20 e 43-47.)

WALDENIR
APARECIDO CUIN

wacuin@ig.com.br
De Votuporanga, SP

claros de nos promover o crescimen-
to espiritual.

No entanto, é preciso compreen-
der que o Espírito protetor em mo-
mento algum realizará a tarefa que
nos compete, uma vez que está ao
nosso lado como um pai, um amigo,
um irmão, mas não como alguém ha-
bilitado a fazer o serviço que nos
compete, fruto de nossos compro-
missos. Além disso, é em razão do
nosso próprio esforço que adquiri-
mos as experiências que nos asse-
gurará o amadurecimento espiritual
de que temos tanta necessidade.

Desse modo, nosso benfeitor ami-
go intuitivamente nos aconselha nos
momentos de dúvida, mas a decisão
de qual caminho seguir será sempre
nossa; escolher o que é melhor e mais
proveitoso é de competência exclu-
sivamente nossa. O Espírito protetor
pode nos consolar face a situações
que nos causam dores e sofrimentos,
mas sair do marasmo, ou da letargia,
é obrigação própria de cada um, pois
a vida sempre nos presenteia com to-
das as possibilidades de deliberar pela
melhor direção.

Constantemente nosso Espírito
protetor distribuiu sua ajuda ao nos-
so redor, mas precisamos trilhar pela
vida com as nossas próprias pernas,
pois tal decisão permitirá que colha-
mos os frutos da nossa plantação, o
que faz nascer o indispensável apren-
dizado que não podemos dispensar.
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O sonho de Laurinho
Laurinho tinha apenas oito anos,

mas era muito vivo e inteligente.
Certo dia, na escola, ele ouviu a

professora falar sobre a existência da
“alma” explicando que ela é imortal
e, por isso, já existia antes desta vida
e continuaria existindo após a morte
do corpo. Para finalizar, a professora,
que era espírita, completou:

— O sono é um estado muito pareci-
do ao da morte, porque o espírito se des-
prende do corpo e vai para onde quiser. A
diferença é que, do sono, acordamos to-
das as manhãs; e, quando ocorre a morte
do corpo material, o espírito não volta mais
a habitar aquele corpo de carne.

Laurinho escutou com muita aten-
ção e ficou preocupado com as pala-
vras da professora.

Na verdade, não entendia direito
como isso poderia acontecer. Aliás,
nem sabia se acreditava em “espírito”.

— Será que temos mesmo uma
alma ou espírito? — perguntou.

— Nós não temos uma alma ou
espírito, Laurinho. “Nós somos” o es-
pírito — respondeu a professora.

Laurinho estava surpreso. Ele nunca
ouvira ninguém falar sobre esse assunto!

Assim, voltou pensativo e cheio
de dúvidas para casa, e o resto do dia

pai lendo um livro em
sua cadeira de balan-
ço preferida.

Foi até a cozinha
beber água, mas não
conseguiu segurar o
copo, pois sua mão
passava por ele sem
conseguir pegá-lo.

Viu seu gatinho
Xuxú que estava ron-
ronando num canto da
cozinha e resolveu
brincar com ele.

— Xuxú! Xuxú!
— chamou.

O gatinho acor-
dou, sonolento. Lauri-
nho aproximou-se e passou as mãos
no animalzinho que, eriçando os pê-
los, miou e correu a esconder-se no
quarto de despejo no meio de um mon-
te de roupas, como se estivesse com
medo.

Laurinho resolveu deixar Xuxú
em paz e voltar para o quarto.

Ao passar pela sala, viu o vovô
Carlos ao lado de sua mãe. O avô, sor-
ridente, disse:

— Cuide de sua mãe para mim,
Laurinho. Diga a ela que estou muito
bem.

O menino, já com sono, voltou
para o quarto e deitou-se.

No dia seguinte, Laurinho desper-
tou cedo para ir à escola. Trocou de
roupa e foi até a cozinha onde sua mãe
acabava de preparar o café.

Sentaram-se. A senhora comentou,
enquanto colocava café na xícara:

— Que estranho! Não sei onde
está o seu gatinho. Sempre que senta-
mos à mesa para as refeições, Xuxú
se aproxima para ganhar alguma coi-
sa. Estou acordada há horas e ele ain-
da não apareceu.

Naquele momento, Laurinho lem-
brou-se do sonho que tivera e afirmou:

— Eu sei onde ele está.
Levantou-se, foi até o quarto de

despejo, abriu a porta e Xuxú saiu se
espreguiçando todo.

— Como você sabia que ele esta-

Nessa época, quando nos apro-
ximamos do Dia de Finados, data em
que se homenageiam os mortos, é
preciso parar e refletir.

Jesus deixou bem claro que a mor-
te não existe. A morte do corpo físico
representa apenas a passagem de um
mundo para o outro. O Espírito deixa o
mundo material e passa a viver no mun-
do espiritual, que é sua verdadeira vida.

O Mestre não apenas falou sobre
a importância da vida futura, exempli-
ficou seus ensinamentos retornando
após sua morte na cruz para mostrar
aos discípulos a verdade que ensinara.

Por isso, meu ami-
guinho, não adianta
procurarmos nossos
mortos queridos no ce-
mitério, porque eles
não estão lá. Sob a ter-
ra permanecem apenas
os restos mortais, que
nada mais importam.
É como uma roupa ve-
lha que não serve mais para o uso, de
tão estragada que está.

E além do mais, quem é que gosta
de lugares tristes?

Se pudermos escolher, natural-
mente iremos para os melhores lu-
gares, mais agradáveis e alegres.
Assim também acontece com o Es-
pírito que já deixou a Terra.

A realidade do mundo espiritual
é muito bonita. A vida lá é muito me-
lhor do que a nossa, que estamos ain-
da aqui encarnados. Tudo o que ve-
mos aqui na Terra, e que nos parece
belo, é apenas pálida e imperfeita có-
pia do que existe na Espiritualidade.

Dessa forma, se temos algum ente

querido que já partiu para a realidade
maior, nos lembremos dele com ale-
gria, recordando os momentos felizes
que passamos juntos ou passagens en-
graçadas da nossa vida em comum,
emitindo pensamentos de carinho e de
saudade, mas sem revolta ou deses-
pero. Façamos preces envolvendo-o
em vibrações afetuosas para que ele
se sinta amado e protegido.

Se sentirmos necessidade de
ofertar-lhe alguma coisa, que não
seja nossa ida ao cemitério, onde ele
certamente não irá gostar de retornar.

Coloquemos um vaso de flores em
nossa casa mesmo,
lembrando sua presen-
ça querida. Podemos
doar algo a alguém
mais necessitado, em
seu nome, o que o dei-
xará gratificado.

Ou então, meu
amiguinho, você
pode enviar-lhe um

buquê de flores.
Como? Bem, pense nas flores

que seu ente querido mais gostava,
ou, então, aquelas que você acha mais
bonitas. Imagine um lindo ramo de
flores, adorne-o com o papel e a fita
que desejar, demonstrando seu cari-
nho. Depois, escreva mentalmente
um belo cartão, com as palavras que
gostaria de lhe dizer. Em seguida, en-
tregue sua oferenda dizendo:

— Estas flores são para você!
Tenha certeza de que seu ente queri-

do receberá seu presente. Assim, ele irá
realmente se sentir homenageado e agra-
decerá a feliz lembrança que você teve.

Experimente!

A morte não existe
não conseguiu pensar em outra coisa.

À noite, fez uma pequena oração para
Jesus, que a mãe ensinara, e deitou-se. Não
demorou muito, estava dormindo.

Algum tempo depois, Laurinho
acordou. Sentiu sede e levantou-se
para beber água.

Reconhecia-se mais leve, bem dis-
posto. Ao olhar para o leito, levou um
susto. Viu um outro Laurinho dormindo.

Como poderia estar em dois luga-
res ao mesmo tempo?!...

Lembrou-se, então, do que a pro-
fessora havia ensinado.

— Que legal! Então, este é meu
corpo espiritual e estou fora do corpo
de carne!

Achando graça da situação, saiu
do quarto e caminhou pela casa. Seus
pais ainda estavam acordados e
Laurinho viu a mãe fazendo tricô e o

va lá? — Perguntou o
pai, curioso.

Laurinho contou o
sonho que teve à noi-
te, deixando os pais
surpresos. Depois con-
tinuou:

— E tem mais. O
vovô Carlos, que esta-
va na sala ao seu lado,
mamãe, pediu-me que
cuidasse de você e que
lhe dissesse que ele
está muito bem.

Emocionada, a se-
nhora, cujo pai tinha
morrido há alguns me-
ses, exclamou:

— Mas, seu avô Carlos já morreu,
meu filho!

— Pois eu o vi bem vivo, mamãe.
E nem me lembrei que ele já estava
morto.

Os pais de Laurinho não conti-
nham a satisfação e se abraçaram, per-
cebendo que algo de muito grandioso
ocorrera àquela noite.

Eles, que não acreditavam em
nada, sentiam agora uma nova espe-
rança em seus corações, graças ao so-
nho de seu filho Laurinho.

E o menino, de olhos arregalados,
disse:

— E não é que minha professora
tem razão? A morte não existe!...

Tia Célia



O IMORTALNOVEMBRO/2007 PÁGINA 15

A Revue Spirite há 140 anos

Revista Espírita de 1867  (Parte 11)

Damos continuidade à publica-
ção do texto condensado da Re-
vista Espírita de 1867. As pági-
nas citadas referem-se à versão
publicada pela Edicel.

*
158. Em carta dirigida a Kardec,

o Sr. Bonnemère revela pormeno-
res relacionados com a origem da
obra Roman de l’Avenir - Romance
do Futuro -, focalizado anteriormen-
te pela Revista. O escritor confirma
que, ao escrever o livro, não conhe-
cia o Espiritismo e não possuía ne-
nhuma obra sobre as questões trata-
das no romance. O médium bretão
– o verdadeiro responsável pelo li-
vro – foi quem lhe forneceu os ori-
ginais e explicou as condições em
que os recebeu. “Quando devo ser-
vir de instrumento a algum dos ami-
gos desaparecidos, seu nome ressoa
em meu ouvido”,  disse-lhe o jovem
bretão. “Se for um romance que
devo escrever, para começar me vem
o título, depois vêm os acontecimen-
tos; às vezes é questão de um ou dois
dias para o compor inteirinho.”
(Págs. 327 a 329.)

159. Bonnemère argumenta, re-
lativamente à origem mediúnica do
livro: “Se um indivíduo que jamais
abriu um livro de medicina escreve,
sem ter consciência disso, remédios
que podem curar, em muitos casos,
a maioria dos males atualmente con-
siderados incuráveis, parece-me in-
contestável que tais coisas lhe são
reveladas por uma força desconhe-
cida e misteriosa”. E, bastante segu-
ro de si, conclui assim a carta: “Aqui
pode haver um mistério, mas afir-
mo que não há mistificação. Se sou
mistificado, restar-me-ão sempre os
cento e tantos romances e novelas
desse romancista sem o saber, cuja
publicação vai ocupar agradavel-
mente os lazeres dos últimos anos
de minha vida, e dos quais deixarei
a maior parte para outros depois de
mim”. (Págs. 331 e 332.)

160. Comentando o caso, Kardec
recorda que existem médiuns incons-
cientes e médiuns conscientes. A pri-
meira categoria, à qual pertence o
jovem bretão citado pelo Sr. Bonne-
mère, é a mais numerosa e quase ge-
ral, a ponto de se poder dizer que em
100 pessoas 90 são dotados dessa

aptidão em graus mais ou menos os-
tensivos. O Romance do Futuro era,
sem dúvida, uma obra mediúnica do
jovem bretão e o Sr. Bonnemère agiu
corretamente por ter declinado a sua
paternidade. (Pág. 333.)

161. Um único reparo é feito
por Kardec à carta do Sr. Bonne-
mère: quando ele se felicita pelo
acaso que lhe pôs em mãos os do-
cumentos fornecidos pelo médium
bretão. O Espiritismo não admite o
acaso nem o sobrenatural nos acon-
tecimentos da vida. Foi, pois, inten-
cionalmente que aqueles documen-
tos lhe haviam chegado, porque nas
mãos do jovem bretão teriam, com
certeza, ficado perdidos. Era preci-
so que alguém se encarregasse de
os tirar da obscuridade. Ao Sr. Bon-
nemère, sugere o Codificador, cou-
be essa missão. (Pág. 335.)

162. Finalizando sua análise,
Kardec lembra que o objetivo provi-
dencial da manifestação dos Espíri-
tos é atestar a sua existência, provar
ao homem que nem tudo acaba para
ele com a vida corporal e instruí-lo
sobre sua condição futura. (Pág. 336.)

163. A Revista reproduz notí-
cia sobre o cura Gassner, publica-
da no jornal L’Exposition populaire
illustrée. Nascido em 1727, Jean-
Joseph Gassner, após quinze anos
de sua ordenação sacerdotal, reve-
lou-se ao mundo como dotado de
um poder excepcional: o de curar
as doenças pela simples aposição
das mãos, sem empregar nenhum
remédio nem exigir remuneração.
O corpo médico ergueu-se contra
ele, e também alguns bispos da
Igreja assim agiram. Constrangido
a submeter-se a um inquérito deter-
minado pelo bispo de Constança,
Gassner disse que as doenças podi-
am ser divididas em três grupos: 1)
doenças naturais ou lesões. 2) do-
enças de obsessões. 3) doenças
complicadas de obsessões. Gassner
morreu em 1779, aos 52 anos de
idade. (Págs. 336 e 337.)

Os pressentimentos se explicam
pelo desprendimento da alma,
que ocorre, às vezes, no estado

de vigília

164. Em artigo publicado em
seguida, a Revista refere diversos
fatos concernentes a pressentimen-
tos e prognósticos extraídos da re-
portagem sobre o cura Gassner.
(Págs. 338 a 342.)

165. Analisando os fatos conti-
dos na reportagem, Kardec obser-
va que neles se viam duas coisas
bem distintas: os pressentimentos
e os fenômenos considerados como
prognósticos de acontecimentos fu-
turos. (Pág. 342.)

166. Não se podem negar os pres-
sentimentos, dos quais – diz Kardec
– há poucas pessoas que não tenham
tido exemplos. Os pressentimentos
se explicam pelo desprendimento da
alma: é preciso que “algo se despren-
da de nós, veja e entenda o que não
podemos perceber pelos olhos e pe-
los ouvidos”. “É sobretudo nos mo-
mentos em que o corpo repousa, du-
rante o sono, que o Espírito, apro-
veitando o descanso que lhe deixa o
cuidado de seu invólucro, em parte
recobra a liberdade e vai colher no
espaço, entre outros Espíritos, encar-
nados como ele, ou desencarnados,
e no que vê, idéias cuja intuição traz
ao despertar.” (Págs. 342 e 343.)

167. Essa emancipação da alma
dá-se, por vezes, no estado de vigí-
lia, nos momentos de absorção, de
meditação ou devaneio. Ocorre, so-
bretudo, de maneira mais efetiva e
mais ostensiva nas pessoas dotadas
de dupla vista ou visão espiritual. Os
pressentimentos têm, pois, a sua ra-
zão de ser e encontram a sua expli-
cação natural na vida espiritual, que
não cessamos um instante de viver,
porque é a vida normal. (Pág. 343.)

168. Já não se dá o mesmo com
os fenômenos físicos, tidos como
prognósticos de acontecimentos
felizes ou infelizes, porque, em
geral, esses fenômenos não têm
nenhuma ligação com as coisas que
parecem pressagiar. É, pois, um
absurdo crer em prognósticos fun-
damentados em fenômenos dessa
ordem. (Págs. 343 e 344.)

169. Em novo artigo sobre o
zuavo Jacob e suas curas, Kardec faz
uma série de considerações que adi-
ante resumimos: I – Acusar o Sr.
Jacob de charlatão era uma boba-
gem, porque seu desinteresse mate-
rial era um fato notório: Jacob nada
pedia e nada aceitava, nem mesmo
agradecimentos, das pessoas que
atendia. II – O Sr. Jacob não curava
todas as doenças; além disso, de dois
indivíduos feridos pelo mesmo mal,
muitas vezes curava um e nada con-
seguia fazer pelo outro. III – As cu-
ras obtidas pelo zuavo não represen-
tava uma volta à era dos milagres,
porque nelas nada havia de sobre-

natural nem de miraculoso. Jacob
era, tão-somente, dotado de um po-
der fluídico que, independentemen-
te de sua vontade, podia curar cer-
tas doenças, sem que ele mesmo
soubesse por quê. IV – A cura era
obtida sem emprego de remédios;
resultava, pois, de uma influência
oculta, porque o Sr. Jacob não dava
passes nem tocava os doentes.
(Págs. 344 a 346.)

170. A crítica, informa o Codifi-
cador do Espiritismo, não poupou o
zuavo Jacob. Como lhe faltassem
boas razões, ela prodigalizou-lhe tro-
ças e injúrias grosseiras, mas nada
disso o atingiu. Desprezando umas
e outras, o Sr. Jacob demonstrou a
todos a sua moderação. (Pág. 347.)

Existem circunstâncias que
podem favorecer ou paralisar

a ação fluídica e, assim, o
tratamento

171. Alguns chegaram a soli-
citar a sua prisão, como impostor
que abusava da credulidade públi-
ca. Ora, impostor é o que promete
e não cumpre. Jacob nunca prome-
teu nada. Que lhe podiam imputar?
Que artigos da lei ele infligia?
Como o zuavo não exercia a medi-
cina, nem mesmo de forma osten-
siva o magnetismo, existia alguma
lei que proibisse curar as pessoas
olhando-as? (Pág. 347.)

172. Um fato interessante ocor-
rido com o Sr. Jacob é também exa-
minado por Kardec. O zuavo recu-
sou ir curar pessoas internas num
hospital, sob as vistas de pessoas
capacitadas a apreciar a realidade de
suas curas. Duas razões – adverte
Kardec – devem ter motivado sua
recusa. Primeiro: a oferta que lhe
fizeram não foi ditada pela simpa-
tia; era mais um desafio que lhe pro-
punham. Segundo: existem circuns-
tâncias que podem favorecer ou
paralisar a ação fluídica. Jacob de-
veria saber disso. Quando rodeado
de enfermos que o buscavam volun-
tariamente, a confiança deles os pre-
dispunha à cura. Não existindo essa
confiança, o meio não favoreceria
o tratamento. (Pág. 348.)

173. O erro dos senhores que lhe
propuseram esse desafio foi crer que
fenômenos dessa espécie possam
ser manobrados à vontade. Mas as
curas desse gênero são espontâne-
as, imprevistas e não podem ser pre-
meditadas nem postas em concur-

so. Jacob estava, pois, certo em não
atender o pedido. (Pág.  349.)

174. Na seção de livros novos,
a Revista  focaliza o livro A Razão
do Espiritismo, escrito por Miguel
Bonnamy, sobre o qual o Codifica-
dor faz as seguintes considerações:
I – Esta é a primeira publicação em
que a filosofia espírita é encarada
em todas as suas partes e em toda a
sua altura. II – Seu autor não se li-
mita a emitir sua opinião: ele a
motiva e dá a razão de ser de cada
coisa. III – O ponto de vista em que
ele se colocou é principalmente o
das conseqüências filosóficas, mo-
rais e religiosas, que constituem o
objetivo essencial do Espiritismo e
dele faz uma obra humanitária.
(Págs. 349 a 354.)

175. Depois de transcrever al-
guns trechos da obra, Kardec acres-
centou: “O Sr. Bonnamy já é co-
nhecido de nossos leitores, que pu-
deram apreciar a firmeza, a sua in-
dependência de caráter e a eleva-
ção de seus sentimentos, pela notá-
vel carta que publicamos na Revis-
ta de março de 1866, no artigo
intitulado: O Espiritismo e a Ma-
gistratura. Ele vem hoje, por um
trabalho de alto alcance, prestar re-
solutamente o apoio e a autoridade
de seu nome a uma causa que, na
sua consciência, considera como a
da Humanidade (Pág. 357.)

176. Disto isto, Kardec lembra
que, entre os adeptos numerosos
que o Espiritismo contava na ma-
gistratura, o Sr. Bonnamy, juiz de
instrução em Villeneuve-sur-Lot, e
o Sr. Jaubert, vice-presidente do tri-
bunal de Carcassone, foram os pri-
meiros que abertamente arvoraram
a bandeira espírita. “Os espíritas
atuais e os do futuro saberão
apreciá-lo e não o esquecerão”, con-
cluiu o Codificador. (Pág. 357.)

177. Duas notas encerram o nú-
mero de novembro de 1867:  I – A
notícia do lançamento do último li-
vro de Kardec, “A Gênese, os Mila-
gres e as Predições segundo o Espi-
ritismo”, previsto para dezembro. II
– O aviso de que a Revista não to-
maria em consideração as cartas re-
cebidas sem assinatura, sem ende-
reço certo ou com remetente desco-
nhecido. Tais cartas, diz o aviso, “são
postas na cesta”. (N.R.: O livro “A
Gênese” acabou circulando apenas
em janeiro do ano seguinte, e não
em dezembro de 1867.) (Pág. 358 )
(Continua no próximo número.)

MARCELO BORELA
DE OLIVEIRA

mbo_imortal@yahoo.com.br
De Londrina



O IMORTALPÁGINA 16 NOVEMBRO/2007

O IMORTAL
JORNAL DE DIVULGAÇÃO ESPÍRITA
RUA PARÁ, 292, CAIXA POSTAL 63
CEP 86.180-970
TELEFONE: (043) 3254-3261 - CAMBÉ - PR

Integrante do Conselho Edito-
rial da revista O Consolador, José
Passini (foto) é natural de Nova Ita-
pirema, interior de São Paulo, mas
reside há muito tempo na cidade mi-
neira de Juiz de Fora. Espírita des-
de a infância, Passini considera a
Doutrina codificada por Kardec
como uma bússola em sua vida, as-
sim como ele mesmo diz. Segundo
ele, o Espiritismo pode ser compa-
rado a um farol que ilumina seus ca-
minhos. “Ele me faz assumir, cada
vez mais, a minha condição de es-
pírito imortal, temporariamente en-
carnado, isto é, conscientizando-me
da minha cidadania espiritual.”

Esperantista conhecido interna-
cionalmente, Passini foi reitor da
Universidade Federal de Juiz de
Fora. Doutor em Lingüística, seu
extenso currículo revela a ocupa-
ção de diversos cargos em casas es-
píritas. Atualmente ele faz parte da
equipe do programa Opinião Espí-
rita (rádio e TV) e do Departamen-
to de Evangelização da Criança da
Aliança Municipal Espírita de Juiz
de Fora.

Nesta entrevista, ele manifesta
sua opinião sobre diversos assuntos
relevantes e do interesse da comu-
nidade espírita e não-espírita. Diz
ele que, quando apresenta a Doutri-
na Espírita aos leigos, procura fazê-
lo com clareza, mostrando-a como
uma religião singular, a ser
vivenciada fora dos templos, no ser-
viço a Deus, na pessoa do próximo.
“Enalteço a sua feição consoladora,
pela certeza da imortalidade da
alma, ao tempo em que liberta a cri-
atura humana do temor do inferno,
resgatando as lições de Jesus no to-
cante à Misericórdia Divina.
Enfatizo sempre que o Espiritismo
não trouxe nada de novo, pois suas
propostas estão todas contidas no
Novo Testamento. Todas.”

– Havendo nascido no estado
de São Paulo, que fato o levou a
morar em Juiz de Fora?

FERNANDA BORGES
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De Londrina

Passini: Meus pais se transferi-
ram para Lins, quando eu contava
com 3 anos de idade. Lá morei até
os 19. Transferi-me para São Paulo,
onde residi por quatro anos. Deixan-
do São Paulo, fixei-me definitiva-
mente em Juiz de Fora, em função
de emprego que me foi oferecido.

– Qual a sua formação?
Passini: Licenciatura em Letras,

Mestrado em Língua Portuguesa e
Doutorado em Lingüística.

– Que cargos ou funções você
já exerceu no movimento espírita?

Passini: Presidente do Instituto
Jesus, obra de amparo ao menor ca-
renciado; presidente da Aliança Mu-
nicipal Espírita, por duas vezes; pre-
sidente do Centro Espírita União,
Humildade e Caridade.

– Que tarefas desempenha atu-
almente no meio espírita?

Passini: Membro da equipe do
programa Opinião Espírita (Rádio e
Televisão) e do Departamento de
Evangelização da Criança da Alian-
ça Municipal Espírita de Juiz de Fora.

– Quando você teve contato com
o Espiritismo? Houve algum fato ou
circunstância especial que tenha
propiciado esse contato inicial?

Passini: Minha família tornou-se
espírita quando eu tinha uns 4 anos
de idade. A família toda é espírita.

– Dos três aspectos do Espiri-
tismo – científico, filosófico e reli-
gioso – qual é o que mais o atrai?

Passini: Os três, na seguinte or-
dem: religioso, filosófico e científico.

– Que autores espíritas mais
lhe agradam?

Passini: Kardec, Léon Denis,
Emmanuel, André Luiz.

– Que livros espíritas você con-
sidera de leitura indispensável aos
confrades iniciantes?

Passini: A Codificação e as
obras de Francisco Cândido Xavier,
notadamente as escritas por Emma-
nuel e André Luiz.

– Se você fosse passar alguns
anos num lugar remoto, com aces-
so restrito às atividades e trabalhos
espíritas, que livros pertinentes à
Doutrina Espírita, você levaria?

Passini: Os acima citados.

– As divergências doutrinári-
as em nosso meio reduzem-se a
poucos assuntos. Um deles diz res-
peito ao chamado Espiritismo
laico. Para você, o Espiritismo é
uma religião?

Passini: Depende do que se
conceitua como religião. Se o Espi-
ritismo não é religião, Jesus não
trouxe religião alguma à Terra. Acho
que é mais uma questão de palavras
que, infelizmente, provoca muita
discussão capaz de tirar muita gente
do trabalho produtivo.

– Outro tema que suscita ge-
ralmente debates acalorados, diz
respeito à obra publicada na Fran-
ça por J. B. Roustaing. Qual é sua
apreciação dessa obra?

Passini: Creio que Roustaing é
um dos Espíritos da equipe de Kar-
dec, mas que se desviou, pretenden-
do ombrear com o Codificador, pro-
duzindo uma obra completamente
equivocada. Nas equipes dos gran-
des missionários há sempre algum
que falha...

– O terceiro assunto em que a
prática espírita às vezes diverge
está relacionado com os chamados
passes padronizados, propostos na
obra de Edgard Armond. Embo-
ra saibamos que no Paraná a op-
ção já definida pela Federação
seja tão-somente a imposição das
mãos tal como recomenda J. Her-
culano Pires, qual é sua opinião a
respeito?

Passini: Creio que há pessoas
que sempre querem dar um toque
pessoal em tudo, chegando a atitu-
des infelizes. Jesus foi muito sim-

“A Doutrina Espírita é a bússola que me orienta
no estabelecimento da rota da minha vida”

ples na imposição de mãos, pratican-
do-a com naturalidade e recomen-
dando que o imitássemos. O essen-
cial para o passe é o esforço do pas-
sista em manter-se equilibrado, vi-
vendo dentro dos parâmetros do
Evangelho de Jesus. Menos técnica
e mais Evangelho!

– Como você vê a discussão em
torno do aborto? No seu modo de
ver as coisas, os espíritas deveri-
am ser mais ousados na defesa da
vida como tem feito a Igreja?

Passini: O trabalho espírita tem
sido desenvolvido no sentido de es-
clarecer, com muita firmeza, sem
campanhas ruidosas.

– A eutanásia, como sabemos, é
uma prática que não tem o apoio da
Doutrina Espírita. Kardec e outros
autores, como Joanna de Ângelis, já
se posicionaram sobre esse tema.
Surgiu, no entanto, ultimamente a
idéia da ortotanásia, defendida até
mesmo por médicos espíritas. Qual
a sua opinião a respeito?

Passini: Quem lê atentamente
André Luiz não tem dúvidas quanto
ao assunto. No livro “Obreiros da
Vida Eterna”, vemos o caso de Ca-
valcanti e de Dimas. A respeito des-
te último, há uma frase que esclare-
ce bem o assunto: “Estamos autori-
zados a aliviá-lo, o que faremos hoje,
alijando-lhe o fardo pesado de ma-
téria densa” (cap. 13). Ora, se os Es-
píritos recebem ordem do Alto para
o desligamento – ou libertação, con-
forme dizem às vezes –, nós, que não
enxergamos a vida espiritual, é que
vamos tomar iniciativas?

– O movimento espírita em
nosso país lhe agrada ou falta algo
nele que favoreça uma melhor di-
vulgação da Doutrina?

Passini: Acho que a Doutrina está
sendo muito bem divulgada. Talvez
não a gosto daqueles que apreciam
grandes espetáculos. A maior divul-
gação, a mais eficaz, é aquela feita
pela nossa exemplificação pessoal.
Portanto, a questão não é divulgação,
mas exemplificação, conforme o pen-
samento de Guillon Ribeiro, manifes-
tado ao irmão Jacob, no livro “Vol-
tei”: “Daí continuar acreditando que

o maior serviço prestado à Doutri-
na é, ainda, o da própria conversão
ao Infinito Bem”.

– Como você vê o nível da
criminalidade e da violência que
parece aumentar em todo o país
e como nós, espíritas, podemos
cooperar para que essa situação
seja revertida?

Passini: Estamos vivendo aqui-
lo que se denomina “Fim dos Tem-
pos”. O quadro vai mudar, sem dú-
vida. Basta lembrarmos de Jesus,
quando asseverou, no Sermão da
Montanha: “... os mansos herdarão
a Terra”. Kardec fala a mesma coi-
sa em “A Gênese” e Emmanuel em
“A Caminho da Luz”.

– A preparação do advento
do mundo de regeneração em
nosso planeta já deu, como sa-
bemos, seus primeiros passos.
Daqui a quantos anos você acre-
dita que a Terra deixará de ser
um mundo de provas e expia-
ções, passando plenamente à
condição de um mundo de rege-
neração, em que, segundo Santo
Agostinho, a palavra “amor”
estará escrita em todas as fron-
tes e uma equidade perfeita re-
gulará as relações sociais?

Passini: Tenho certeza abso-
luta de que vai acontecer, mas fi-
xar datas é um tanto temerário...

– Em face dos problemas que
a sociedade terrena está enfren-
tando, qual deve ser a priorida-
de máxima dos que dirigem atu-
almente o movimento espírita no
Brasil e no mundo?

Passini: Indubitavelmente a
evangelização da Humanidade, a
começar, com prioridade absolu-
ta, pela criança. Creio que o Mo-
vimento Espírita ainda não se
conscientizou plenamente do al-
cance do trabalho de evangeliza-
ção começado na infância. Há uma
desproporção muito grande entre
o tempo empregado com a mediu-
nidade e com a evangelização da
criança. A mediunidade trata do
mal já instalado: a evangelização
da infância aplica preventivamen-
te a vacina contra o mal.

José Passini:

José Passini


